
COMUNICAÇÃO EM ENFERMAGEM: A PRESENÇA DO ENFERMEIRO  NA 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁ RIO 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente, os enfermeiros têm desempenhado um papel-chave em qualquer 
equipe de atendimento de saúde ou organização hospitalar. E, pensando no ambiente hospitalar, os 
enfermeiros ocupam uma posição estratégica, pois são os profissionais com maior contato direto 
com o paciente, além de atuarem como elo entre os demais integrantes da equipe e contribuírem 
com os gestores na implementação da política hospitalar. OBJETIVO: Verificar, por meio de um 
estudo descritivo, na forma de um relato de experiência, sobre o trabalho do enfermeiro junto à 
assessoria de comunicação de um hospital universitário em Montes Claros/MG, realizado entre os 
meses de dezembro de 2011 e abril de 2012. METODOLOGIA: Devido ao afastamento 
temporário do assessor de comunicação da instituição, fez-se necessária a busca de um profissional, 
efetivo/designado do hospital, com habilidades de comunicação interpessoal e escrita, domínio de 
ferramentas tecnológicas e experiência prévia em assessoria de comunicação. Depois da avaliação 
de candidatos, um enfermeiro lotado na área gerencial possuía os pré-requisitos para assumir o 
cargo. RESULTADOS: Durante cinco meses de atuação frente à assessoria de comunicação, 
enfermeiro pode desenvolver as seguintes ações: redação e edição de seis boletins informativos do 
hospital; reformulação da comunicação interna por meio do aprimoramento do grupo de discussão 
interssetorial com a criação de 85 novos e-mails; planejamento e confecção de relatório de 
atividades desenvolvidos no hospital no ano de 2011; participação em reuniões com a equipe 
gestora; manutenção do canal de comunicação entre o hospital, setores da universidade e demais 
veículos de comunicação. CONCLUSÃO: Observou-se que a presença de um enfermeiro na 
assessoria de comunicação de uma instituição hospitalar trouxe um novo olhar sobre a comunicação 
interna da instituição. É inerente da profissão do enfermeiro incentivar a comunicação entre as 
pessoas, no intuito de compartilhar experiências, ideias e sentimentos e, ao se relacionarem, poder 
modificar a realidade em que estão inseridas. Esse “compartilhar” ficou mais visível nas entrevistas 
propostas pelo enfermeiro para a criação das matérias do boletim informativo do hospital. Portanto, 
aliar o conhecimento da Enfermagem aliado com as técnicas de Jornalismo refletiu em um olhar 
mais humanizado ao processo de comunicação interna do hospital além de reconhecer a 
comunicação como uma ferramenta estratégica para liderar.  

 


